
Normas de publicação

uma declaração transferindo formalmente 
os direitos autorais à revista.

A correção das provas tipográficas 
para os trabalhos apresentados no formato 
impresso estará a cargo dos autores. Os ori-
ginais e as ilustrações publicadas não serão 
devolvidos aos autores, a não ser por sua 
solicitação expressa quando da publicação 
do trabalho. Cada autor terá direito a um 
exemplar da revista.

Submissão
O artigo para publicação deverá ser 

encaminhado em formato para edição, exclu-
sividade por meio eletrônico para o seguinte 
endereço: http://www.upf.br/seer/index.php/
rbceh. Para contato com um membro do Con-
selho Editorial, encaminhar correspondência 
para o seguinte endereço:

Revista Brasileira de Ciências do 
Envelhecimento humano
Faculdade de Educação Física e 
Fisioterapia
Universidade de Passo Fundo
Campus 1- Bairro São José - BR 285
Caixa Postal 611 - CEP 99001-970
Passo Fundo - Rio Grande do Sul - Brasil
E-mail: rbceh@upf.br

Regras gerais
O artigo destinado à RBCEH, redigido 

em português, espanhol ou inglês, tanto a 
redação quanto o estilo devem contemplar a 
norma da ABNT NBR 6022/2003. A forma-
tação, empregando um editor de texto MS 
Word, deve ser em espaço duplo numa única 
face de folha tamanho A4, fonte Times New 
Roman 12 pt, margem de 3 cm de cada lado; 
as páginas, numeradas com algarismos ará-
bicos no ângulo superior direito, perfazendo 

O objetivo da Revista Brasileira de Ciên-
cias do Envelhecimento Humano (RBCEH) 
é publicar artigos científicos, de revisão e 
inéditos de investigação científica, relatos 
de casos clínicos, resumos de teses que re-
presentem contribuição efetiva para a área 
do conhecimento interdisciplinar em ciências 
do envelhecimento humano.

O trabalho enviado para publicação deve 
estar acompanhado por uma comunicação 
assinada por todos os autores, na qual decla-
ram que o trabalho ou pesquisa é original; 
não foi apresentado para publicação em outro 
periódico; foi desenvolvido sem interesses 
pessoais, de agências ou de organizações; 
foi conduzido dentro dos princípios éticos e 
legais. Também devem declarar total apro-
vação e responsabilidade pelo seu conteúdo 
e elaboração. Todos os artigos deverão trazer 
endereço(s), telefone(s) e área de especialida-
de do(s) autor(es). Em caso de mais de um 
autor, deve ser indicado o responsável pelo 
trabalho para correspondência.

Todo o artigo será submetido à aprecia-
ção do Conselho Editorial; posteriormente, os 
autores serão notificados pelo editor, tanto no 
caso da aceitação do artigo como da neces-
sidade de alterações e revisões do trabalho. 
Eventuais modificações da forma, estilo ou 
interpretação do artigo só ocorrerão após 
prévia consulta e aprovação por parte do(s) 
autor(es). Os conceitos emitidos no texto são 
de inteira responsabilidade dos autores, não 
refletindo, obrigatoriamente, a opinião do 
Conselho Editorial e do Conselho Consultivo 
da revista.

Todos os direitos autorais do artigo 
publicado, inclusive de tradução, serão 
transferidos para a RBCEH, permitindo-se, 
entretanto, a sua posterior reprodução como 
transcrição e com a devida citação de fonte. 
No caso de aceitação e antes da publicação 
do artigo, o(s) autor(es) deverá(ão) redigir 
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o total de, no máximo, 21 laudas incluindo 
as ilustrações.

O título do artigo (em português e in-
glês), assim como os subtítulos que compõem 
o artigo científico (resumo, palavras-chave, 
introdução, materiais e métodos, resultados, 
discussão, conclusão, abstract, key words, 
notas, agradecimentos, referências) deverão 
ser impressos em negrito. No caso de artigo 
de revisão e de relato clínico, a metodologia 
citada não necessita, obrigatoriamente, ser 
seguida. Deverão ser grafados em itálico, os 
itens como gênero e espécie de organismos, 
força gravitacional (g), palavras e abreviatu-
ras em latim (ex.: e.g., i.e, in vitro, in vivo) ou 
em inglês (fritting), os títulos de periódicos 
e de livros mencionados nas referências. As 
grandezas, unidades, símbolos e abreviatu-
ras devem obedecer às normas internacionais 
ou, na ausência dessas, às normas nacionais 
correspondentes. Para a elaboração do artigo, 
deve ser observada a seguinte estrutura:

a) Página de rosto: título completo 
do artigo em português e inglês; 
nome(s) do(s) autor(es) por extenso, 
acompanhado(s) pelos títulos univer-
sitários ou cargos que indiquem au-
toridade em relação ao assunto; local 
onde o estudo foi realizado e endereço 
para correspondência do responsável 
pelo trabalho.

b) Demais estruturas do artigo:
 Título: deve estar na primeira linha 

da primeira página.
– Resumo: duas linhas abaixo do título 

do trabalho, com no máximo 250 
palavras, em português ou espanhol. 
Para a elaboração e apresentação do 
resumo seguir a norma da ABNT 
NBR 6028/2002.

– Palavras-chave: uma linha abai-
xo do resumo. No máximo cinco 
palavras-chave podem ser citadas, 
em português ou espanhol, com a 
primeira letra de cada palavra em 
maiúscula e o restante em minús-

cula. As palavras-chave devem ser 
separadas por ponto final.

– Títulos das seções: devem ser posi-
cionados à esquerda. Não podem ser 
numerados os títulos ou subtítulos 
das seções. O título da primeira se-
ção deve ser posicionado duas linhas 
abaixo das palavras-chave.

– Corpo do texto: deve iniciar uma 
linha abaixo do título ou subtítulos 
da seção. Os parágrafos das seções 
devem ser justificados (formatação 
direita/esquerda).

– Título em inglês: deve estar duas 
linhas abaixo da seção “Conclusões” 
ou “Considerações finais”.

 Abstract: uma linha abaixo do tí-
tulo em inglês do trabalho, com no 
máximo 250 palavras. Se o artigo 
estiver em português ou espanhol 
o abstract deve ser em inglês. Se o 
artigo estiver em inglês o abstract 
deve ser em português.

– Key words: deve estar uma linha 
abaixo do abstract. Se o artigo 
estiver em português ou espanhol 
as key words devem ser em inglês. 
Se o artigo estiver em inglês s key 
words devem ser em português. No 
máximo cinco key words podem ser 
citadas, com a primeira letra de cada 
palavra em maiúscula e o restante 
em minúscula. As key words devem 
ser separadas por ponto final.

– Notas: duas linhas abaixo das key 
words. Numeradas em ordem cres-
cente, de acordo com a indicação que 
aparece no texto. Notas de rodapé 
não devem ser usadas.

– Agradecimentos: deve estar duas 
linhas abaixo das notas. Os agra-
decimentos devem estar descritos 
num único parágrafo. Destina-se 
a fazer referência às fontes de fi-
nanciamento, às instituições ou às 
pessoas que contribuíram para o 
desenvolvimento da pesquisa.



RBCEH, Passo Fundo, v. 9, n. 1, jan./abr. 2012 157

– Referências: deve estar duas linhas 
abaixo dos agradecimentos. As refe-
rências devem aparecer em ordem 
alfabética. Não devem ser numera-
das, todas devem citadas no texto 
e incluídas uma linha após a seção 
“Referências”.

Tabelas e fi guras
Tabelas e figuras devem ser nume-

radas consecutivamente e identificadas 
adicionalmente por um título curto. Devem 
ser referenciadas no texto como Tabela 1, 
Tab. 2, etc., Fig. 1, Figura 2, etc., Quadro 1, 
Quadro 2, etc., e inseridas o mais próximo 
possível de sua referência no texto. Todas 
as tabelas, figuras e quadros devem ser em 
preto e branco.

Símbolos, unidades e 
expressões matemáticas

Todos os símbolos devem ser definidos 
no texto. Cada símbolo de medida deve 
mencionar as unidades entre parênteses. Os 
grupos sem dimensão e os coeficientes devem 
ser assim definidos e indicados. As unidades 
de medição e abreviaturas deverão seguir 
o Sistema Internacional. Outras unidades 
poderão ser indicadas como informação com-
plementar. Evitar apresentar as expressões 
matemáticas ao longo do texto, como parte 
de uma sentença. As expressões matemáticas 
devem ser digitadas em linhas separadas. As 
expressões matemáticas deverão ser identifi-
cadas em sequência e referidas no texto como 
Eq. 1, Equação 2, etc.

Referências
As referências deverão ser citadas no 

texto de acordo com a norma da ABNT NBR 
10520/2002. As citações indiretas devem 
ser acompanhadas do(s) sobrenome(s) do 
autor(es) e ano. Como por exemplo: Segundo 

Pasqualotti (2005), na velhice os momentos 
de troca de experiência, mais que um pro-
cesso de ensino-aprendizagem, atuam como 
elemento fomentador da auto-estima. Para 
quatro ou mais autores usar a forma: Pas-
qualotti et al. (2005). Quando o(s) autor(es) 
aparece(m) entre parênteses indicar em 
letras maiúsculas, como por exemplo: (PAS-
QUALOTTI, 2003, p. 19), (PASQUALOTTI; 
PORTELLA, 2002), (PASQUALOTTI; POR-
TELLA, 2002; COOK, 2003; BOTH; VIEIRA; 
TOURINHO, 2002). As citações diretas de 
até três linhas devem estar contidas em 
aspas duplas (aspas simples são utilizadas 
para indicar citação no interior da citação). 
Devem apresentar o(s) sobrenome(s) do 
autor(es), ano e página. As citações diretas 
com mais de três linhas devem ter um recuo 
de 4 cm da margem esquerda, com fonte 10 
pt. Como por exemplo: De acordo com Kachar 
(2000, p. 97),

a geração que nasceu e foi educada em uma 
época em que o tempo transcorria em outra 
velocidade e as tendências das situações 
eram a estabilidade, hoje não consegue 
acompanhar as modificações sociais e tec-
nológicas. Para a maioria das pessoas da 
terceira idade, o uso do computador estaria 
totalmente fora do seu alcance. Não en-
volvendo apenas motivos financeiros, mas 
motivos emocionais.

A apresentação e formatação das re-
ferências seguem a norma da ABNT NBR 
6023:2002. Como por exemplo:

a) ALMEIDA, D. Considerações neu-
ropsicofisiológicas sobre a couraça 
muscular. In: CONVENÇÃO BRASIL 
LATINO AMÉRICA, CONGRESSO 
BRASILEIRO E ENCONTRO PA-
RANAENSE DE PSICOTERAPIAS 
CORPORAIS. 1, 4, 9, 2004, Foz do 
Iguaçu. Anais... Foz do Iguaçu: Centro 
Reichiano, 2004, p. 1-9. Disponível 
em: <http://www.centroreichiano.com.
br/artigos/anais/Daniel%20Almeida.
pdf>. Acesso em: 6 jan. 2007.
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b) CARAMELLI, P.; BARBOSA, M. T. 
How to diagnose the four most fre-
quent causes of dementia? Revista 
Brasileira de Psiquiatria, São Paulo, 
v. 24, suppl. 1, p. 7-10, apr. 2002. Dispo-
nível em: <http://www.scielo.br/ scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1516-
-44462002000500003&lng=en&nrm= 
iso>. Acesso em: 28 dec 2006. DOI: 
10.1590/S1516-44462002000500003.

c) CARNEY, S. S. et al. Suicide over 
60: the San Diego study. Journal of 
American Geriatrics Society, v. 42, 
n. 2, p. 174-180, fev. 1994.

d) CARVALHO, A. L. Entre uma socieda-
de sem manicômios e a medicalização 
da vida: as tensões entre reformistas 
e biologistas no contexto da reforma 
psiquiátrica brasileira. In: JACÓ-
VILELA, A. M.; CEREZZO, A. C.; RO-
DRIGUES, H. B. C. (Org.). Encontro 
Clio-Psyché: história e memória. 4, 
2001, Juiz de Fora. Anais... Juiz de 
Fora: Clio Edições Eletrônicas, 2005, 
p. 31-41. Disponível em: <http://www.
cliopsyche.uerj.br/livros/anaisivo.
doc>. Acesso em: 20 dez. 2007.

e) CATTELAN, A. V. et al. Análise er-
gonômica de uma instituição de longa 
permanência para idosos em Passo 
Fundo - RS. Revista Brasileira de 
Ciências do Envelhecimento Humano, 
Passo Fundo, v. 4, n. 2, p. 75-82, jul./
dez. 2007. Disponível em: <http://
www.upf.br/seer/index.php/rbceh/
article/view/136/108>. Acesso em: 18 
dez. 2007.

f) COSTA, A. C. R.; DIMURO, G. P. 
Uma estrutura formal normativa 
para sistemas computacionais. 2002. 
Disponível em: <http://gmc.ucpel.tche.
br/valores/oia-valores-revisado.pdf>. 
Acesso em: 17 maio 2004.

g) PARAHYBA, M. I. Evolução da mor-
talidade dos idosos. In: ENCONTRO 
NACIONAL DE ESTUDOS POPU-

LACIONAIS, 11, 1998, Caxambu. 
Anais... Caxambu: ABEP, 1998.

h) PASQUALOTTI, A. Pessoas idosas, 
cérebro e computador: ambientes 
de aprendizagem e os processos de 
conhecimento/aprendizagem. In: 
PASQUALOTTI, A.; PORTELLA, 
M. R.; BETTINELLI, L. A. (Org.). 
Envelhecimento humano: desafios 
e perspectivas. Passo Fundo, 2004. 
p. 72-94.

_____. Comunicação, tecnologia e enve-
lhecimento: significação da interação 
na era da informação. 2008. 198 f. Tese 
(Doutorado em Informática na Edu-
cação) - Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 2008.

As referências devem ser ordenadas 
alfabeticamente segundo o sobrenome do 
primeiro autor. Se duas ou mais referências 
tiverem a mesma identificação de autor(es) e 
ano de publicação, deve ser feita a distinção 
pelo acréscimo de “a”, “b”, etc., ao ano de 
publicação.


